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Ementa:  
O curso tem como proposta discutir tópicos da história da filosofia antiga desenvolvidos a partir da leitura da 
obra platônica em consonância com pesquisas realizadas e em andamento no departamento de Filosofia. 

 
 

Programa: 
O curso visa estudar os Diálogos de Platão no sentido de uma ruptura com a leitura tradicional do corpus 
platônico. Para tanto, trata-se de avaliar como, a partir da imanência da lexis, é possível encontrar uma 
totalidade dialética a ser descoberta sob a aparente dispersão dos múltiplos textos. Atendo-se à imanência do 
próprio discurso platônico, a temporalidade da lexis revelaria íntima articulação com uma temporalidade lógica, 
ou temporalidade da nóesis. Resgatando, dessa forma, o caráter dramático dos Diálogos, visa-se demonstrar 
como a cadência dialógica da obra platônica manifesta-se enquanto percurso dialético através do qual, não 
somente as filosofias anteriores a Platão são retomadas e criticadas, mas, principalmente, é reavaliada e 
destruída a lógica da identidade absoluta cuja origem remonta à filosofia eleática, e sobretudo Parmênides. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
O curso será divido em três partes: 
1. Primeiramente, realizar-se-á uma introdução aos diálogos platônicos a partir de alguns temas 
relevantes que permeiam diversos diálogos. Assim, num primeiro momento se analisará os diálogos Protagoras 
e Teeteto a fim de se pensar a problemática da presença dos sofistas na filosofia de Platão. Num segundo 
momento, adentraremos os diálogos Parmênides e Sofista com o intuito de explorar os problemas que a teoria 
das ideias de Platão enfrenta diante da filosofia eleática e suas possíveis soluções no âmbito da dialética. 
Finalmente, buscaremos unir ambos momentos no diálogo Sofista de modo colocar em questão o 
entrelaçamento entre a investigação sobre quem é o sofista, o enfrentamento da filosofia eleática por Platão e 
sua tentativa de solucionar os problemas da dialética inteligível das formas. 
2. Em segundo lugar, repassaremos alguns momentos principais da tradição hermenêutica do platonismo. 
De início, colocaremos em questão o modo como a leitura platônica se formou a partir da neopitagorização das 
hipóteses presentes no diálogo Parmênides, para então explorar as características principais de leitura 
neoplatônica do mesmo diálogo, tendo como foco as obras de Proclo Teologia Platônica e Comentário ao 
Parmênides de Platão. A partir disso, investigaremos como a leitura neoplatônica atravessou os séculos, 
permanecendo, em suas linhas gerais, a regra das leituras medievais e renascentistas de Platão. Enfim 
adentraremos a leitura que Schleiermacher propõe dos diálogos de Platão em sua obra Introdução aos Diálogos 
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de Platão analisando os princípios hermenêuticos que ele constrói para uma leitura imanente do corpus 
platônico. 
3. Em terceiro lugar, retornaremos aos diálogos platônicos, mas desta vez perpassando diversos diálogos e 
buscando iluminar ali uma cadeia coesa e progressiva de temas que envolvem os pilares da filosofia platônica, 
como a teoria das ideias, a imagem do sofista e a imagem criada pelo sofista, a problemática do ser e do não-
ser na composição da dialética platônica. O intuito será demonstrar como a dimensão dramática mobiliza estes 
temas de modo a expor como a ordem da lexis (da palavra dita) entra numa cadência imanente com a ordem 
da noésis (o conceito pensado). Deste modo, com o auxílio das teses de doutorado e de livre-docência de 
Hector Benoit, pretendemos avaliar como a separação do contexto dramático da lexis resultaria numa perda do 
nódulo conceitual da filosofia platônica que recai sobre sua dialética de enfrentamento da tese sofística e 
eleática, cujo momento mais explícito ocorre diálogo Sofista. 
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Formas de Avaliação 
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